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Resumo 

Com o mercado de seminovos e os custos de aquisição de veículos em ascensão, compradores 

em todo o Brasil encontram dificuldade para determinar qual o melhor veículo para si próprio. 

Este trabalho tem como intuito principal orientar ao cliente, através do método AHP-

Gaussiano, a melhor alternativa de veículo a ser comprado pelo mesmo, justamente uma 

empresa de consultoria automotiva da cidade de Fortaleza-CE, levando em consideração as 

inspeções dos veículos pela empresa de consultoria e os critérios do cliente. Foram 

apresentadas sete alternativas e sete critérios para o início da modelagem pelo AHP-

Gaussiano. Por fim, dentro das alternativas disponíveis, após a modelagem do problema, o 

melhor veículo seminovo a ser adquirido pelo cliente, será o Cronos 1.3 Drive.  

Palavras-Chaves: AHP-Gaussiano, Veículos seminovos, Multicritério, Tomada de 

decisão. 

 

1. Introdução 

Com o passar dos anos, os preços de veículos zero quilômetro tem crescido de maneira 

absurda juntamente com os juros ditos pelos bancos. Com isso, os carros seminovos tem sido 

uma boa alternativa para quem deseja comprar ou trocar de carro. Segundo pesquisa da FIPE 

(2022) houve uma alta de 70,8% no mercado de seminovos de até 3 anos. 

Com uma nova oportunidade de mercado e uma alta demanda de pessoas leigas sobre o 

assunto, profissionais do ramo automotivo, se formaram como consultores, que por sua vez, 

procuram, estudam e indicam veículos para pessoas que não tem tanto tempo de estudar a 
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fundo e procurar seus veículos de uma forma segura. Até mesmo pelo alto risco de se comprar 

um carro que já sofreu uma grande batida ou tem alguma questão a se resolver na justiça.  

Por conta dessa alta procura dos seminovos, tais veículos passam por constantes aumentos de 

preço. Com o mercado de seminovos aquecido, consultores automotivos são contratados para 

dar opções, buscas, avaliações e determinações de veículos aos seus clientes, porém nem em 

todos os casos o contratante sabe qual carro deve comprar. 

Uma empresa de consultoria automotiva na cidade de Fortaleza-CE encontrou uma 

problemática vinda de um cliente que, por sua vez, não sabia qual veículo adquirir. Levando 

em consideração que a empresa de consultoria já trabalha com três pilares chaves pré-

definidos, que são: Preço, procedência e estado geral, após análise de preço, inspeção de 

histórico de manutenções e de multas e avaliação estrutural, o veículo é indicado ao possível 

comprador. 

A empresa retratada no estudo trabalha com um banco de dados de veículos que são possíveis 

opções para um determinado comprador. No caso apresentado, o cliente teve alguns critérios 

base para o veículo. O comprador queria um veículo popular, sedan, manual, do ano de dois 

mil e dezenove dentro dos pilares pré-definidos que a empresa determina. Deste modo, todos 

os veículos hatch’ s, SUV’ s e afins já são excluídos de possíveis alternativas. 

Por fim, este trabalho teve como objetivo selecionar o melhor veículo  seminovo a ser 

adquirido por um cliente, com base no método AHP-Gaussiano. 

 

2. Referencial Teórico 

2.1 AHP-Gaussiano 

O Método AHP-Gaussian (Analytic Hierarchy Process – Gaussian) é um método multicritério 

com uma nova abordagem, uma adaptação do método AHP original introduzido por Santos, 

Costa e Gomes (2021), baseado em uma análise de sensibilidade baseada no fator gaussiano. 

Dessa forma, ele conseguiu obter um peso de critério a partir dos dados quantitativos de 

alternativas a critérios relevantes a partir dos dados introduzidos na matriz de decisão 

(SANTOS; COSTA; GOMES, 2021). 

Tal método visa revogar a dependência que aparece na tabela de avaliação entre os critérios, 

acabando com a necessidade de uma avaliação subjetiva par a par entre os critérios para 

obtenção dos pesos correspondentes, onde os cálculos levam e chegam na ordem das 
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alternativas pois decidir está na aplicação dos conceitos de média e desvio padrão (SANTOS; 

COSTA; GOMES, 2021). A disposição matemática é apresentada com o mesmo princípio 

lógico do Método AHP Clássico disposto por Saaty (1980). Sua diferenciação também é 

disposta por conta da não aplicação do conceito da escala de Saaty. 

Para Moreira (2021), o AHP-Gaussiano está relacionado e representa a natureza do método 

compensatório de modo que as características inseridas na matriz de decisão sejam 

independentes umas das outras e atributos qualitativos são transformados e transformados em 

atributos quantitativos. 

Para seguir a aplicação do método AHP-Gaussiano, deve-se apresentar estas etapas: 

1. Estabelecer uma matriz de decisão com “x” alternativas e “y” critérios para que eles 

sejam analisados. Do mesmo modo, definir se os critérios se apresentam como: 

Monotônico de benefício (quanto mais, melhor) ou Monotônico de custo (quanto 

mais, pior); 

2. Calcular a média simples de cada alternativa levando em consideração cada critério; 

3. Medir o desvio padrão de todos os critérios, de acordo com as alternativas 

apresentadas; 

4. Aferir o fator gaussiano para cada um dos critérios elencados, a fim de normalizar a 

matriz; 

5. Realizar a ponderação da matriz de decisão, realizando a multiplicação do fator 

gaussiano normatizado por cada critério apresentado; 

6. Normalização de resultados; 

7. Extração do ranking de alternativas. 

Vale ressaltar que para os itens 2, 3 e 4, das etapas elencadas acima, devemos considerar tais 
equações: 

Equação 1: Média aritmética 

 

Equação 2: Desvio padrão 



XI SIMPÓSIO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

A Engenharia de Produção no contexto das organizações “Data Driven”.  

Campina Grande, Paraíba, Brasil – 24 a 26 de Maio de 2023. 
 

 

Equação 3: Fator gaussiano 

 

No método disposto, o decisor tem a tarefa de relacionar as alternativas e critérios, sem que 

seja necessário ponderar seus valores, baseado na escala fundamental de Saaty. Tal feito torna 

o método mais confiável, justamente por diminuir momentos tendenciosos durante o processo 

decisório, se existirem. 

2.2 Tomada de decisão 

Segundo Harris (2012) o processo e o momento da tomada de decisão a qual os decisores 

estão frente a um momento onde eles podem ter várias alternativas a serem tomadas, levando 

em consideração critérios elencados, metas/incertezas onde as mesmas deverão atender um 

determinado objetivo específico. 

Falconi (2014), tendo como base o ciclo PDCA (Plan, Do, Check and Act) dispõe de um 

método de análise de problema (MASP), ponderado de: Identificação da problemática, 

observação da problemática, análise da problemática, elaboração do plano de ação, 

verificação de resultados, padronização de resultados e conclusão. 

Para Tzeng e Huang (2011) ao se incluir modelos matemáticos para o auxílio na resolução de 

problemas, é de se propor a sequência lógica: Definir com objetividade o problema, 

estabelecer relações entre as alternativas, citar os pontos positivos de cada uma das 

alternativas, selecionar o método a ser utilizado, e aplicar o método. 

Por meio do o que foi dito, é notável a avaliação que, seja lá qual tenha sido o método 

utilizado na resolução do problema enfrentado, o processo de tomada de decisão deve ser 

única e exclusivamente ordenado pela razão do decisor, para que o mesmo possa encontrar 

resultados concretos no cenário problema. 

3. Metodologia 



XI SIMPÓSIO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

A Engenharia de Produção no contexto das organizações “Data Driven”.  

Campina Grande, Paraíba, Brasil – 24 a 26 de Maio de 2023. 
 

Este artigo é tratado como uma análise de abordagem quantitativa. A Figura 1 abaixo 

apresenta o fluxo Metodológico do estudo. 

Figura 1 - Fluxo Metodológico 

 

Fonte: Autores (2023) 

A primeira etapa da metodologia se deu pela identificação da problemática, que consiste no 

recebimento da demanda (incerteza) do cliente sobre qual veículo adquirir ao procurar a 

consultoria automotiva. Tal incerteza se constata pelo grandioso leque de opções de veículos 

que podem ser adquiridos, sendo eles de luxo ou populares, com determinadas faixas de preço 

e/ou com custos para se manter os veículos. 

A segunda etapa da metodologia se deu pela obtenção dos critérios. Após a chegada da 

demanda do cliente, o mesmo foi indagado sobre qual a sua necessidade ao se ter um veículo. 

Tendo em vista que o mesmo, utilizaria o veículo para poder trabalhar e para uso familiar, os 

critérios elencados pelo mesmo foram: Média de preço (R$), capacidade de porta-malas (L), 
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Kit de manutenção básica (R$), autonomia urbana, capacidade do tanque (L), média de 

consumo e potência. 

Na terceira etapa foram levadas em consideração avaliações veiculares já realizadas 

cumprindo os critérios dados pelo cliente. Após análise no banco de dados, foi observado que 

apenas sete alternativas (veículos) se encontravam disponíveis para venda. Por fim, gerou-se a 

modelagem do problema no Microsoft Excel. 

 

4. Resultados e discussão 

4.1. Aplicação do AHP-Gaussiano 

Para a modelagem do método AHP-Gaussiano, foram consideradas sete alternativas, vale 

relembrar que todas já se encontravam no banco de dados da empresa de consultoria e 

totalmente disponíveis à compra. Foram ditos sete critérios pelo cliente final, de acordo com 

suas necessidades, para a modelagem, que foram: Média de preço, capacidade de porta-malas, 

kit de manutenção básico, autonomia urbana, capacidade do tanque, média de consumo e 

potência. 

Figura 2 - Inputs das alternativas de acordo com os critérios 

 

Fonte: Autores (2023) 

Os critérios Média de preço e Kit de manutenção básica, são classificados como critérios 

monotônicos de custo, em outras palavras, quanto menor o valor, melhor será a classificação 

do critério da alternativa. Por isso, tais critérios devem ser minimizados. Outrossim, os 

critérios Capacidade de porta-malas, Autonomia urbana, Capacidade de tanque, Média de 

consumo e Potência são tidos como critérios monotônicos de benefício, logo, quanto maior o 

valor dado, melhor será a classificação do critério da alternativa. Portanto, estes critérios 

devem ser maximizados. 
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A Figura 3 a seguir, mostra a matriz de decisão normalizada do Método AHP-Gaussiano. A 

partir dela é possível ver os critérios com suas normatizações, variabilidade de cada critério e 

Fator Gaussiano da amostra geral. 

Figura 3 - Matriz de decisão normalizada 

 

Fonte: Autores (2023) 

Por fim, a Figura 4 indica o ranking das alternativas após o processamento de dados e output 

do Método AHP-Gaussiano. Segundo o AHP-Gaussiano, a ordem de melhor para o pior 

veículo seria de: CRONOS 1.3 DRIVE, HB20S 1.6 16v, VOYAGE 1.6 MSI, KA 1.5 SE, 

LOGAN 1.6 16v, COBALT 1.4 LT e PRISMA 1.4 LT. 

Figura 4 - Resultado do AHP-Gaussiano aplicado 

 

Fonte: Autores (2023) 

Da Figura 4 pode-se observar que a melhor alternativa para aquisição de veículo seminovo, 

foi dada ao CRONOS 1.3 DRIVE. De todo o modo, o método informou que a pior alternativa 

de seminovo seria o PRISMA 1.4 LT. Com tais dados, o cliente já deve saber qual veículo 

adquirir. 



XI SIMPÓSIO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

A Engenharia de Produção no contexto das organizações “Data Driven”.  

Campina Grande, Paraíba, Brasil – 24 a 26 de Maio de 2023. 
 

5. Considerações finais 

O trabalho apresentado teve como objetivo selecionar um veículo seminovo para um cliente 

de uma Consultoria Veicular em Fortaleza – CE através do Método de Decisão Multicritério 

AHP-Gaussiano. De acordo com o estudo, foram elencadas sete alternativas e informados sete 

critérios pelo comprador final. Então, após a análise, processamento e output das alternativas 

dadas pelo AHP-Gaussiano (ordem de melhor para pior) foi informado que a melhor 

alternativa seria o CRONOS 1.3 DRIVE, em contrapartida, a pior alternativa seria o PRISMA 

1.4 LT.  Neste sentido, este estudo reforça a importância da utilização de métodos/modelos 

matemáticos para tomadas de decisões mais assertivas e robustas.  
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